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Reíaccióii y AflininisíraciQii; Pei), 5, antes Aïínonet 

Puntos de suscríiicíón. 
En lii imprenta, Eedacción y Ad-

ministración de este periódlco, calle de 
Pep, 5, (antes Aviflonet). Figueras. 

Ell Geroiia, Libreria de J. Franquet 
y Serra, Plateria. 
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Gargania, Nariz y Oido.=Ex-alvmm de 
la FacuJtud de Medicina de yari-;, i) de 
lan Clínica-'^ de efipeciaJízación de los Doc
tor ei-^ Lerniayer, Lue, y Cantex; ex-ayii-
dante de la del Dr. Botey.=MiemI>ro üo-
rrexponsal de la «Sociète Française D'o-
tologie delan/ngalogie d'de Eliinalógie.» 

Consulta en su gabinete de esta Ciu
dad), Galle de Llers, 20),,Los'jueves se-
gundo y ultimo de cada nieíj, de 9 ú 11. 

En Barcelona, (Galle Clan!:!. 35, 1", 

de 9 a 12 y de 3 46. , 
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&raiiiBS íalleres- le ^EstaMiia Religiosa 
cnpast,a, madei-a artificial perfeccionada, xnii-
tovia superior a todas las hasta hoycoiioeidas; 

M. CiiííUar. " •• OLOT-(eeroBii) 
Laslmàgenes'so serviran de'tbdoA tamanos, 

elases y preciós.- ^ ' - •" 
Detalles, .catalogo y. ouantos datos ititeresen, 

pídansc al Eqj)rcsentanto on Figueras, Impren
ta Mal as y Companla, Pop, niimero 5, (antes 
avifionot.) 

Coma -,en ;Cíxta-luna, dQ ,mism(>, 

iguaJ q ü e l o s de. íGaMluft .a , : los-ca--

tó l i cos -a i i t i so - l ida r ios jdeValenGtase 

o p o n e n - a l · m o ^ · i m i e n t G ' d e S o l i d a -

r idad , q u e va c i m d i e n d o en a q u e l l a 

h e r r n o s a r e g i ó n h e r m a n a n u e s t r a . 

S i e n d o i d é n t i c o cl fin, u s a n los 

m i s m o s p r o c e d i m i e n í o s . 

:El los q u i e r c n , c o m o n o s o t r o s , 

q u e el edif ic io del r e g i o n a l i s m o 

l levc la C r u z p o r r e m a t e . L a C r u z 

C o n la so la d i f e r e n c i a q u e n o s o 

t r o s q u e r e m o s c o n s t r u i í v e l edi f ic io 

p a r a c o l o c a r en 61 la C r u z y el·los 

q u i e r c n c o ï o c a r l a a n t e s de c o n s -

t r u i r l o . . . 

E n c u a n t o à los e l e r n e n t o s d e 

c o n s t r u c c i ó n n o s o n los . s u y o s de 

m c j o r eop^dición que los n u e s t r o s , 

a n t e s a.1 c o n t r a r i o , c o n lo- o r d e n a -

d o p o r n u e s t r a S a n t a M a d r e la Igle-

sià y c o r r o b o r a d o p o r la p r a c t i c a e x 

p e r i è n c i a l o s e s t i m a i n o s a u n p e o r e s . 

Dice u n a d o c t a y p o p u l a r r e 

v i s ta q u e « a q u í los q u e m a s a b o -

m i n a n el mal menor se e c h a n de 

« b í u c e s en el ma! maj'or, e n o d i o 

«a p a r t i d o s m e d i o s . q u e p o r lo 

« m c n o s no h a c e n p r o f e s i ó n de 

; « a n t i - c r i s t i a n o s . » , .. 

; P u e s n o s o t r o s c o n «El Libera-

[lismo es pecado» y o t r a m u l t i t u d 

d e c n s e n a n z a s de l p r o p i o a u t o r , 

p r e f e r i m p s . t r a t a r c o n Jos q u e h a 

cen PROFBSíÓN c l e a n t í - c r i s t i a n i s m o . 

ipor q ü e asi- p o d e m o s p r e e a v e r n o , 

d e sü AcciÓN à n t i - c r i ; s t i a n a , q u e , 

:con los q u e h a c e n P R O F E S I Ó S 

de c r i s t i a n i s m o , y q u e r e s u l t a a 

s i e m p r e u n o s , y e r d a d e r o s a n t -

c r i s t i a n o s . en la AceióN, como 

üos s o n , l o h a n s i d o y l l e v a n t n -

:zas de s e r i o s i e m p r è ^ los católicos-li 

;be'rares, ú n i c o s q u e e m p u j a n en 

. 'Gatali ina. , . lo p r o p i p q u e ,en V i - , 

j l enc ia : y e r e t o d a ' E s p a , n a , :el mo-
: v i m i e n í Q : a n t i i s p l i d a r i o . . . : ;.; 

P r e f e r i m os: s i e m p r e u n a P R O F Í -

STÓN d e c l a r a t i v a ; i n g è n u a y f r an ;a 

d c · l ' a ' A c c i o N ' q u e h a ' d e a c o m p i -

f l ' i r la . à u n a P R O F E S I O N e n c u b r i d D -

r a d e la ACCION q u e d e b e h e r i r n o s , 

c o m o lo h a h e c h o s i e m p r e e n t o -

d o el t r a n s c u r s o de la H i s t o r i a 

p o l í t i c o - r e l i g i o s a d e E s p a i l a el 

mal menor. 

Asi n o s lo e n s e n a r o n los m i s 

m o s q u e h o y n o s p r e d i c a n Ió c o n 

t r a r i o à q u i e n c s , c o n s u s p r o p i a s 

e n s e n a n z a s p o d e m o s dec i r :—^{Va-

c i l a i s ? L u e g o n o so is la v e r d a d . 
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«De la nobleza à la corrupción» 
Iriarte 

I 

En el ailo de 1575 era seilor del 
Principado de Puigcerdà, marqués de 
la Cerdena, conde de Catalufia y barón 
de la casa de Lancaster, Adalberto de 
la Fuente; joven, tendria à la sazón 25 
íiiioA, cra-iïíjò (icr rr i i ícipe x'onLeiieiic y 
y de D." Laui-a de las Eabidas, tenia 
tres hermanas l lamadas Carmen Pilar y 
Mai-ía y era sobrino del ilustre barón de 
laBïetreése. 

Dejó à sus padres à la edad de 15 afíos 
y dedicóse à grandes estudiós, obtenien-
do la car rera de abogado à los 19; en-
tonces marchóse à San Petesburgo pa ra 
licenciax'se en dereclio; de allí pasó à 
Londres para perfeccionarse en leyes; 
iuego à París, donde se dedico à la mú 
sica, y volvió à su pàtr ia à los 25 afios, 
contrayendo matrimonio con Luisa de 
Montpiícronci, el 23 de abril del citado 
ano. 

II 

Atardecía. El sol entre nubes de púr
pura se ocultaba t ras los erizados pica-
chos de la montafia, enviando sobre la 
tierra, desde el azulado liorizonte, sus 
luces postrimeras, que bailaban de un 
tinte suave la esbelta torre de la iglesia 
de Camprodon. 

En direccióu al citado pueblo subían 
à galope tendido tres caballeros de arro-
gante figura; eran el Duque de las Ra-
;bidas, el vizconde de San Luis y- nuestro 
Adalberto, 

Al llegar à Camprodon, Adalberto 
apeóse del caballo y con el pufio de la 
espada dió tres golpes en la puerta de la 
casa d e ! marqués de Torremora. 

Una vez en el salón de recepcionos 
del citado marqués, después de saludar 
à la sefiora y demàs damas que allí en-
cantraron, sentàronse junto à él y t ras 
xxaa larga interpelación, apareció la ca-
marera mayor y les invito entrar al 
•eomedor pa ra tomar algo; los recien lle-
gados, rehusaron; y aunque el marqués 
insistió fué inútil. 

Al poco rato despidiéronse muy corte
ses y salieron de allí à las 10 de la noche 
aproximadamente. 

Marcharon nuestros companeros en 
direccióu à Puigcerdà, cuaudo à la me-

dia hora encontraron un caballerizo de 
la casa Lancaster , quién apeàndose del 
caballo les dijo: 

—Seilores, yo os reconozco, tal vez 
vosotros no me recordeis; soy Juan Or-
mas, servidor de vosotros, y el camarero 
mayor, dijo dirigiéndose à Adalberto, 
me han entregado esto para vos. 

jCuàl fué la sorpresa de Adalberto al 
leer el papel! éste decía así: 

«Mi Sr. Adalberto: cumpliendo con el 
deber de camarero mayor pongo en 
vuestro conocimiento que desde las 6*54 
de esta tarde sois padre de una hermosa 
y robusta nin». 

Vuestro S. S. q. a. s. p . s. r. 

Enrique». 
A tal noticia junto con el caballerizo 

que se colocó à la izquierda marcharon 
en dirección à la casa de Lancaster, à 
galope tendido, llegando allí à las 2 de 
raadrugada. 

III 

A los cinco días de haber nacido la 
cicirimflcio ^ í ^ n - » " 

ra l se procedió al bautizo; se le pusieron 
los nombres de Novelda, Luisa y Maria 
apadrinàndole el barón de la Metreése 
y la marquesa Novelda. 

Después del bautizo se festejo con un 
refresco que presidia nuestro Adalberto. 
A su derecha se hal laban la marquesa 
Novelda, el Duque de las Rabidas, Dona 
Laura de las Rabidas, el vizconde de 
San Luis, D.*" Carmen de la Fuente, el 
marqués de Torremora, D."^ Pilar de la 
Fuente, el conde de Montpherondi, DoRa 
Luisa de Laustraurdiales, y el caballe-
idzo Ormas; y à la izquierda D." Juana 
de Montpheronci, el barón de la Metreé
se, D."" Maria de la Fuente, el Exerao. 
Sr. D. GregoJio Germàn, la duquesa de 
los Gralgos, el Ilustrisimo y Reverendi-
simo Cardenal Soto y de Mar, la mar
quesa de Torremora, el Príncipe Fonte-
nene, la seilora Lancaster , el caballeri
zo EdeU' y la marquesa de Sans. 

Se sirvió en el refresco esquisitos pas-
teles de repostería precedides de abun-
dantes botellas de exquisitos licores. 

IV 

Transcurrieron muchos afios sostenien-
do la casa Lancaster el rumbo y opu
lència correspondientes; però murieroa 
los padres de Andalberto j los de No
velda en unos seis meses de diferencia; 
quedo Novelda y otro hermano llamado 
Luis, à los 20 y 16 anos de edad respec-
t ivamente. 

Luis entro en el ejército à los pocoa 
afios de la defunción de sus padres; No
velda quedo sola, retirose à una mísera 
casa de Puigcerdà, por no poder soste-
ner la clase que le correspondia. 

Luis fué à la guerra para defender à 
su pàtr ia como à militar y eomo à espa-
ilol, dejando à Novelda sOla, triste, sín 
ningun consuelo sin màs fa^milia que su 
hermano, y de su lado habia desapa-
recido aquella nobleza que cuando iiiiia 
se acercaba à su lado, ya no era conoci' 



La Befensa 
da como liija de los seuores de la casa I 
de- Lancaster. 

Novelda empezó à no salir ,;e su casa, 
se puso triste, flaca, demacrada. no 
descansaba, no comia, dió al olvido la 
religión catòlica y aun cuando- Luis no 
dejaba de escribirle, ella no se confor-
mabal· pasaba - dias y noches llorando 
però de su corazóu no salia una súplica 
siquiera para su Dios; todo ora Uanto y 
tristeza màs su corazóu estava corrom^ 
pidó y en esa corrupción Novolda murió 
à los pocos dias. , 

Lector querido' no he de dccirte màs; 
suppngo que lo habràs comprendido^ De 
que sii"vió la noMeza que le rodeaba los 
primeres dias de su existència? Murie-
ron sus padrea, olvidó à su Dios vorda-
defó y ya veis cúàl fué su muerte. 

De la nobleza à la corrupción. 
'' V. D. 

Por la verdad y por 11 aura 

Ptiesto que L A DEFENSA se procia de jjorió-
dico eatólico y por tal le. recohocoinos gustosos 
íiim los qiie estàmos distanciados de su eri-
tério politico, y ya quo ademàs, aomo solidaria, 
blasoiia-,muy espeeialmoníte de tolei-anto, sícn-
dolo hasta con muy significades onemigos de 
nuestro Dios, nos atrovemos à esperar cou ple
na conflanza que darà cabida en sus pàginas 
à estàs lineas que escribimos, no para iniciar 
largo debato «obre cuestionos que consideramos 
yà liace aiios muy aclaradas (aunqito LA DB-
PBNSA: por lo viato las crea oscuras) sinó para 
una sencilla roctiflcación que à la justícia j à 
la verdad, tanto como al buen nombre de un 
politico insigne, interesa. 

Un periódioo eatólico jamàs debò atacar à 
sus enemig'os partiendo de hechos falsos ni 
atribïiyéndoles conceptes ó frases quo nunca 
lian pensado yerter, y, como estamos soguros 
de que si L A DEFENSA lia incurrido on tal 

da eií' ligoras referencias verbalos, queremos 
rectificar tal error y apoyados on la TOrdad 
acompafiar unfis ligerisinias considoraciones 
que à la buena fe y- recto , criterio de los 
lectores recomendamos. 

En su ai'tíoulo La Dreta publicado en cl 
número córi·espondiento al 13 dol actua!, atri-
buye L A DEFENSA al Sr. Maura la afirmación 
de que «equidista lo mateix:del catolicisme 
de'n Mella que do la demagògia de'n Salmeròn», 
y de eso parto para dirigir al seüor Maura ru
des ataques y para; tratar de convèncer do 
error à los que at sefior Maiti-a estimamos y le 
defendenios como el mojor " gobernante posible 
enlos actuales momentos críticos de nuestra 
pàtria. Pues bien, con el discurso integro del 
sonor Maura à la vista, podemos afirmar que el 
ilïistre politico no dijo lo que L A DEFENSA le 
atribuye ni cosa que se le parozca, sinó algo 
de scntido muy distinto, que nosotros y otros 
muchisimos católicos.no teiiemos: reparo en ad-
mitir y hasta lo aplaudimos con entusiasmo. 

Ni siquiera el seilor Maura habló en eso 
pàrrafo (único à que puede referirse L A D E 
FENSA) del catolicismo de nadiè, ni tampoco de 
la demagògia del sefior Salmeròn. Y del cato-
Uciupio de Mélla, como dice LA DEFENSÀ, de 
sog-uro no hablarà nunca el sonor .Maura, por 
que entiende como entendemos nosotros que 
no hajr màs catolicismo quo el de Nuestra Santa 
Madre la Iglesia Apostòlica y Komana, y en lo 
que el sonor Mella puedo diforenciarse del jefe 
dol Gobiernp y de nosotros es en las aplicaciones 
pi-àcticas que pretenda hacer de sus ideas à la 
política, no en su catolicismo que os tambien 
el tiuestro porqiie es el de cnantos. rozamos el 
Ore^ïo y reconocemos aj. Sumo Pontiflce como 
Viçario de Dios en la tierra. ï aunquo entre 
loscatólicos, los pupdo liaber, y los liay por, des
gracia, que se olvidan ó apartan de las doctri-
uas de la Iglesia y hasta tratan de afligiria con 
opresiones y vejàmones, entre esos, ciertamonte 
que no juzgamos nosotros que so pue'da indui r 
al Sr. Maura-, y hasta creemos que tampoco se 
han de atrever à incluirle losmismos amigos 
de LA DEFENSA jsor respeto à la verdad irnos y ! 
por temor de sépararse oii eso del juicio de las 
mas altas autorídades de la Iglesia los màs. 

, p e lo què habló «ISr. Maura en- su discurso no- I 
tabillsinio, fué de las ÍMÍoteraneíasde los extre- j 
mos, izquíerda y derecha, con la particularidad i 
muy remarcable y acertada de que la izqnior- I 
da la signo comenzàndola en el Sr. Canalejas i 
y sin senai&ï nomindtím aí Sr. Salmeròn; y de j 

csas intolerancias «la que predica el Sr. Cauale-
ja-i y la quo representai-; vosotros» (dijo, diri-
gíéndoso à la minoria carlista) fué do lo que 
so declaro equidistante.' 

T en eso estuvo acertadisimo, haciéndose 
merocedor una vez màs del aplauso entusiasta 
do cnantos croemos que las intolerancias y exa" 
goraeiones políticas del carlisme (pues tales 
intolerancias y exageraciones no son de la Igle
sia }!i do la Religión) solo pueden perjudicar 
à la causa del catolicismo, porque aun siendo 
on el fondo buenas (que tampoco todas lo son), 
por HO sor posibles ni pràcticas, resultan per-
jiidiciales on rnuchas ocasiones, y es grave error, 
como dice bion el P. Palau en su aúreo librito 
Ei Católico de acción «pensar en el triunfo fi
lial cuando no se trabaja por la victorià par
cial», ó, como afirma el P. Abadal, en Un ejem-
pío de acción catòlica, olvidarse de que «tan 
santó e- impedir quo la revolución adelante un 
paso màs, como hacerle perder un paso del te-
rreno quo ya tiene conquístado.» 

Nada haj' pues en el ultimo discurso del senor 
Maura por tantos otros conceptes hei-moso, que 
haya do disgustar à ios catól.cos, y muclio en 
cambio en sus obras de gqbernànte, para los 
que las seguimos ininuciosamente en su detalle, 
para que le podamos y debamos aplaudir. 

Y si La Defensa y sus amig-os pueden perma-
necor sin escrúpulo piara fines politicos al lado 
do Salinoron y Odonde Buon y Sufier y Capde
vila 3'Eoca y Roca con s-aCampana de gràcia, 
que tantisimo ha influido en la doiícatolización y 
porversión moral do Cataluna, ^quien es capaz 
de convencornos, ni quien intentarà siquiera 
con alg'una apariencia de razón persuadirnos, 
de que hemos nosotros de sopararnos do los Pi-
dal y los Maura, y Sanchsz de Toca y el Mar
qués del Vadillo. y el general Ascàrraga, etc . 
e t c . do quienes (aparto la completa identiflca-
ción política con alguno do ellos) hemos palpa-
do tantos benóflcos on el órden religioso, aun
quo no sean, (porque no pueden ser, y de ellos 
los católicos somos culpables en gran parte) to-
dos los que nosotros, como La Defensa, anhe-
Limos. 

Un sabio y estimado josuita, antiguo profesor 
nuostro,dice en una obríta que acaba do publi
car, titulada La vóluntad íiacional frente al 
jacobismo, Ciuo «fué el sonor Maura oi primero 
que, con ocasión del debato politico, levantó la 
voz en oi oongreso contra el proyecto de ley de 
Asóciaoionos y lo hizo con tal eficàcia, que to

nes) para él el Papa er.i antes que el Rey, el 
Oblspo autes que Maura y el pàrroco antes que 
su jefe politico.» Somos muchos por fortuna los 
consei-vadores que estamos siempre dlspuestos 
à hablar y obrar de esta manera y aun los que 
forman la izquierda del partido conservador no 
son tampoco aectarios, sinó de aquellos do quio-

í nes dice el P. Abadal quo «.sin sentir grande 
entusiasmos por los principies católicos tienen 
asco de las brutalidados soctarias» y no son esos 
por tanto, apàticos por lo comun y do convic-
cionos déblles, ninguu estorbo para las grandos 
revindicaci.anes católicas. 

LOS estoi'bos estan, en los demagogos, con 
quienes LA DEFENSA està al presento como 
solidaria aiinda, in partions, y on la apatia y 
las divisiones de los buenos; y para formar esa 
derécho catòlica dentro de toda Espana por la 
que con buen sentído LA DBFHNS.'Í. aboga al fi
nal de su articulo y quo es lo quo desean el Pa
pa y los Obispos y lo quo inspira los últimes li-
bros y escrltos de los doctos escritores que he
mos citado, y del Dr. Sardà y do tantos otros 
católicos benemèrites y emiueutisimos, crea 
quo no ha de témer la oposición do Maura. ni 
en los -católicos que à Maura seguimos ha do 
encontrar obstàculos de ninguu genero, sinó 
leal concurso, y ayuda eflcaz, y entusiasmo 
muy vivo. 

J A V I E R F A G E S D E C L I M E N T . 

l'·alol de Fluvià—20 de Julià de 1907. 
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truoso parto do Morote. Apoyose prlncipalmen-
te en argumontos politicos, aunquo no dejó dè 
hacor pro/(33'ión de fé catòlica, mereciendo del 
senor Azcaraíe oi epíteto glorioso de clerical.» 

Quién ai loor esto y al recordar los casos No-
zaleda y Guisasoia, loy de Asociaciones, des-
precío y descrédito de los rotatives, E. 0. de 
Rnmanones, y otros mil sucosos; podrà doscono-
cer las victorias^flrcíaíeí que à Maura como 
católicos debemos? y, équién podrà negar que 
Sil ostancia en el poder representa un paso atrds 
y un descalabro para la revolución, que quisie-
ra acorralarnos como à nuestros hermanos de 

\ Francia, y una g'arantia sòlida, para quo los 
\ católicos, si supieramos utilizarla con discreción 

y aprovecharnos de olla, pudléramos, org'ani-
zados, lograr màs importantes triunfos. 

El P. Abadal on otro folleto que acaba de sa
lir à luz titulado Alianza catòlica, dice que es 
indudable «que hay muchos hombres do bien que 
siu sentir gran entusiasmo por los prlncipios ca
tólicos tienen asco do las brutalidados soctarias, 
y quO, de ninguna manera debe exeluirso à 
estos hombres de una acción comun, antes al 
contrario, hay quo aientarlos y recibirlos do bue 
na gana j ' sacar de ellos todo el partido posi
ble.» Y cuando ese es el criterio dominante en 
las màs altas y autorizadas esferas de la Igle
sia, manifestado on enoíclicas, en pastorales y 
en obras de los màs doctos escritores católicos; 
y dospues que on la Solidaridad catalana que à 
i a Defensa entusiasma, vomos à tantos exce-
lentes católicos, tolerantes y complacientes con 
los enemígos acèrrimes de la Iglesia, f,se han de 
reservar unicameute y han de aparecer las in 
tolerancias; los criterios estrechos y cerrados y 
las oxcomuniones para el Sonor Maura, de quien 
ha dicho El Universo y ha reproducido }' hecho 
suj'o oi P. Viladevall, reflojando perfectamente 
en eso nuestro criterio de siempre, que, «aun
quo sostenga algun principio politico que noso
tros no podemos aceptar, seria injustícia negar 
la sinceridad con que deflíendo sus ideas y la 
pureza de intenciones con que dentro dè su sis
tema de gobierno, defiendelas aspiraciones de 
los católicos, estimdndolas en lo que valen y 
apreciSnclolas por lo que representen» 

El mismó escritor josuita cita en su obra el 
hermoso caso de un diputado provincial de Cas-
tellón que dijó «que todos le conociàn y sabiàn 
que era conservador, però que antes que la idea 
política agitaba las fibras de su corazón el sen-
timiento religioso y quo en estàs materias (ha-
blaba en un mitin contra la ley de Asociacio 

La muclia extensión que ha dado à su escrito 
el autor de la presento rèplica, nos obliga à li
mitar, por ahora, los comentaries à los tres pun
tes siguientes; Primero. Nos arguye de false-
dad porque no nombró Maura el catolicismo 
sinó la intran-ngencia do Mella. Al catolicismo 
les son indiforentos las foi'mas políticas, y por 
ello los liberales llamaron siempre intransigen-
te al catolicismo.,.. católico, único quo à los 
liberales estorba. 

Segundo. La mutualidad de apoyo y el trato 
tolerante quo ella roquiera, es lícita en cosas 
que miran al bien temporal de la pàtria, como 
es lícito el trato y contr.ito con jndios, protos-
tantes y ateo:-:, por ejemplo, en todos los casos 
de necesidad extrema, como lo es el evitar el des-
moronamiento do E.^pana, perpetrado por el 
centralismo. Lo que nunca serà licito es formar 
sectas, como la catóüco liberal con los enemigos 

^ j<, î.i.jaü/,̂ /, nina, pnmnc esta tieue un fin anti-
religioso, aunquo disfi-azado do lo contrario; 
mientras la defensa del regionalismo es pura-
mente en el orden material. 

Tercero. Todos los autores que no escribieron 
de cara al Sol-Exito-dinastico-imperante, nos en 
ensenaron à contar el liberalisme por unidades 
bien concretas, desde Pidal y Càtiovas à los de-
mag'ogos de las últimas eapas sociales. 

El invento de empezar à contarlo desde Ca-
nalejas abajo, ílejàndose en el limbo à Rorna-
nones y à si mismo, es de la exclusiva propio-
dad de Maura, cuyo privilegio respetamos, por 
creer que habrà registrado en forma la marca 
de fabrica correspondiente. 

Por lo demas recojemos y aceptamos los bue
nos propósitos del autor de la rèplica y de sus 
compafieros en maurismo, deseando que se haga 
cuanto antes, el milagro de repicar é ir en la 
procesión à un mismo tiempo. 

Y nada màs por hoy. 

REMITIDO 
Sr. Director de " L A DEFENSA'^ 

Muy Sr. nuestro: Estimaremos dé ca-
bida en las columnas de su periódico à 
las aiguientes lineas, por cuyo favor le 
anticipan las gracias los íirmantes. 

Circunstancias de interès profesional 
que à nadie sosprenderian y aun todo el 
mundo justificaria al conocerlas, però 
que no son del caso y ademas su exten-
ción requiriria mucho mas espacio del 
que nos hemos propuesto ocupar, nos 
obligaren à denunciar como à defrauda
dor al Éstado al Maestro de albafiileria 
D. José Massó y Ferrer al que se le ins-
truyó expediente por la Inspección de 
Hacienda de la Provincià del cual ha 
resultado comprobado que el Ayunta-
miento, faltando abiertamente à la ley, 
habia contratado con el citado defrau
dador satisfaciendo cantidades que no se 
han podido ocultar ni daries mas aplica-
ción que la que en realidad tenian que 
no era otra que la de pago à un contra-

tista y no à un jornalera como habia 
cmpeno en que asi apareciera; y como 
el citado Massó ha venido propalando 
públicamente que solo pagàbamos con-
tribución los ton tos y que à él nadie le 

I obligaria à pagaria por las muy bueuas 
1 influencias que tenia tanto en Gerona 

como aquí, nos eabe la satisfaccíón de 
poder hacer publico que al íin hemos 
obtenido justícia, ya que por la Adminis-
tración provincial de Hacienda, en fallo 
que el dia 22 del actual se ha dignado 
comuuicarnos, declara al expedientado 
D. José Massó y Ferrer «Defraudador al 
Estado» aplicandole las responeabili-
dades que determina los pàrrafos 1" y 2° 
del articulo 181 del Reglamento de In
dustrial, 

No es otro nuestro objeto al publicar 
el presento osciúto que el dar las gra 
cias à la Administración de Hacienda 
de la provincià por su acto de justícia, 
ponor de manifiesto la ilegalidad con 
que procedió el Ayuntamiento y avisar 
à éste como à todos los que se encuen-
tran en el caso del Sr. Massó, que esta
mos díspuestos i'l no tolerar por màs 
tiempo que se nos haga vietimas del 
cumplimiento de nuestro deber tributa-
rio, con ilegalidades, competencias am-
paradas en la defraudación y * brabuco-
nadas del genero que dejamos apuntadas 
acudiendo cuantaa veces sea menester 
al recurso legal que nos ha dado esta 
vez el triunfo que era de justícia. 

Con esta ocasión nns ofrecemos de V. 
atentos y S.S. 

Enrique Puigdevall—Juan Gratacòs 

Rosa—Ceferino Carré—Pedró Codina 

Eusíehio Vidal. 

F i g u e r a s 26 de Ju l io d e 1907. 

BIBLIOGEAFÍA 

« P E O Y E C Ï Q D E U N I Ó N y OEOAmzA-

CÍÓN DE LO.S CATÓLICOS ESPANOLES.» 

Es el titulo de tm ópusculo que ha dado 
à la estampa el Licenciado D. Miguel 
Coll y Sàlvia, Pbro. 

Ante un trabajo de tan útil oportuni-
dad como el presento, sentimos verda-
deramente no disponer de màs espacio 
para ocuparnos de él como se merece y 
por el interesantisimo asunto que trata. 

Creemos que tanto como se ha habia-
do de unión de católicos nadie habia da
do en el quid como el Rdo Coll, exeluyen 
do de la mísma al elemento que unidos 
debemos eorabatir: el liberalisme, en 
provecho del cual hasta el presente se 
han intentado cuasi todas. 

Es el trabajo por el celoso saeerdote 
publicado, la exteriorización de una ne
cesidad imperiosa, apremiante, que, de 
no satisfacerse por quienes pueden y de-
ben, y con toda urgència, ha de aca 
rrearles tremenda responsabilidad y à 
todos en general deplorables consecuen-
cias, irremediables al punto que empe-
zemos à llorarlas. 

Ocúpase despues de estudiar la nece
sidad de la unión en exponer una fórmu
la de organización digna de estudio por 
los hombres de acción politico-social 
dentro el catolicismo; presta preferente 
atención à la acción directiva del 
clero en la acción política popular, 
con la cual no puede menos que estar 
en un todo conforme todo católico prac
tico que no quiera ver sus energias ani-
quiladas en la mas suïcida consunción y 
termina implorando al Sefior suacite al 
grande apòstol que ha de llevar à feliz 
termino el proyecto, por todos los bue
nos desde tanto tiampo ansiado. 

Està aprobado por la autoridad ecle-



La Defensa 

siastiea y se vende al infimo precio de 
un real en las libx-erias catolicas. 

Para las personas que deseen adqui-
rirlo, procuraremos no falte en nuestra 
inprenta. Gr. 

"PA BE SANTAMTOML" 

Suma a n t e r i o r . . . . Pts. 84,97 
Recullit de la caixeta sens pe
tició 6,60 

Total, . . . . 91.47 

JOAN CASADEMONT, P b r e . 

Nuestro distiagxïido a m i g o el 
diputado à certes por Vilademuls don 
Manuel de Bol'aruU y su corapaüero de 
diputación D. .José Puig y Gadafalch, 
ambos hijos de Mataró, en unión del di
putado por aquel distrito Sr. Rius y To
rres, Iran sido Iioiirados con el estandar-
te de la solemne proccsión que hoy, dia 
de su fiesta inayor, celebrarà aquella 
importante ciudad. 

Han sido des t inades a l r eg imien-
ío de S. Ouintiii, do guarnición en esta 
Ciudad, los nuevos segundos tenientes do 
infanteria don Ramon Soriano Cardona, 
don Manuel Pizarro Ceujor, don Anto 
nio Langost Sanz y don Juan Vallesquin 
Zayas, 

Ha sido n o m b r a d o de iegado re
gió, presidente del Consejo provincial 
de Indústria y Comercio, de Gerona, 
don José Puig y Corominola. 

£1 m a r t e s oircHlaroii en Crerona 
las papoletas de apremio contra los in
fractores del descanso dominical, mul-
tados con 25 pesetas, à quienes se con -
mino con el 1 por 100 diario, ó sea l''25 
pesetas. 

Dicese que à los reineidentes se los ha 
impuesto una multa de 2'60 pesetas. 

Ei mercafio de S. J a i m e qwe 
trasladado al miércoles inmediato an
terior, hubiera resultado grande, por 
las muclias fiestas mayores de que hu
biera sido víspcra, resulto cuasi nulo 
gracias à la intolerància demagògica 
que en obsequio al pastor protestante 
rompió con la tradicional fiesta y reli
giosa costumbre del pueblo ampurdanés. 

La coseclia de g a r d a n a s k a sido 
extraordinària en el presente verano. 
Son niuchas las calles que,han repetido 
su íiesta y algunas varias yeces. 

Nuestras coplas nos han dejado cono-
cer mucho de lo nuevo y bueno que en 
sardanas se và escribiendo y nos consta 
que solo à petición de la clientela que 
paga resucitan algunas impropiedades 
del genero chico y del guerrero que un 
tiempo afearon nuestro hermoso baile, 
arrinconadas ante el progreso artistico 
en cuyo brillante periodo felizmente nos 
encontramos. 

Besde el domingo hemos sa l ido 
cuasi à tronada diària con acorapana-
miento de chubascos, de cortos Inter va-
los, que beneíician los campos en la. co-
secha de tardanías refrescando notable-
mente el ambiente en eiertas horas im-
propio de la estación. 

Por concesión espec ia l de nues
tro Santisimo Padre el Papa Pio x se ha 
concedido à esta Iglesía Parroquial el 
privilegio de poder ganarse en ella el 
Jubileo de la Porciúncula sin ninguna 
clase de restricción con lo cual habràn 
desaparecido todas las dudas de algun 
liempo í'l esta parto suscitadas entre las 
personas piadosas que aspiran lucrar la 
extraoji'dinaria gràcia. 

ïnv i tado D. Joaquín Salvate l la 
para ser mantenedor de los Juegos Flo-
rales que se celebraran en Almansa el 
dia 28 del próximo Agosto, es muy pro
bable que, si sus muchas ocupaciones se 
lo consiente, complazca nuestro activo 
y joven diputado à sus entusiastas de 
aquella importante ciudad. 

En honor de la gloriosa Santa 
Margarita nuestro colega de Palafrugell 
La Crònica ha publicado un importante 
número extraordinario, con grabados, 
que ha contri buido al explendor de la 
íiesta mayor que celebra dicha villa el 
dia de su Santa Patrona. 

No hemos rec ib ido el programa 
de las piezas que en la Rambla manana 
de 6 à 8 de la tarde tocarà la brillante 
música del Regimiento San Quintin bajo 
la dirección de su inteligente musico 
mayor D. Felipe Satué en cambio reci-
bimos el de las que tocaren el jueves dia 
ctuc no se publica LA DEFENSA. 

Hemos leido, sin que sepamos 
que fundamento pueda tener, que en el 
próximo otono visitarà nuestra ciudad 
el nuevo Obispo de la Diòcesis. 

Al a l ca lde de Fort-Bou D. José 
Torroella y Cardener le ha sido admitida 
la renuncia del cargo de concejal decla-
ràndose vacante el cargo que ejercia. 

Dice un per iódico que un militar 
y ayudante del general Izquierdo cuan-
do éste fué ministre de la Guerra, que, 
por cuestiones políticas abandono la 
madre pàtria, emigrando à Amèrica 
Central, ha dejado de existir en la Re
pública de Costa Rica à la edad de 90 
ailos, instituyendo heredero universal 
de toda su fortuna, que monta la friolera 
de 10 millones de duros, à su sobrino 
D. Luis Sànchez del Campo ó en su 
detecto à sus herederos legítimos, con la 
obligación de en fregar 60.000 duros al 
Golegio de Huérfauos militares, 30.000 à 
las Casas de Lactància 5'' Cuna, 40.000 
para dotes à los Asiles de maternidad y 
1 millón de dures para una casa asilo y 
eoiegio de ninos pobres, abandonades y 
huérfanos de Barcelona, cuidados por 
las Hermanas de Caridad de S. Vicente 
de Paul. 

E i d i a I ." deAgos ío (jueves pró
ximo venidero) es el sehalado para el 
ingreso en Ca.ia de los mozos sorteados 
para el reemplazo del auo actual. 

Los de esta ciudad corresponden, en 
virtud de la actual división, à la Zona 
de Olot. 

Por el Kectorado de la üniver-
sidad literària de Barcelona, se han 
expedido los titules de Baehiller à fa
vor de los alumnos de este Instituto 
D. Salvador Castelló Plandolit, D. Pe
dró Bosch Gimpera, D. Cristóbal Mateu 
Ferrer; D. Francisco Comas Deurall, 
D. Enrique Ferrer Julià, D. José Vintró 
Guardiola y don Marcelo Veagez Espel. 

A y e r viernes salieron en paseo 
militar hasta Perelada, las fuerzas de 
esta guarnición. 

Han empezado las obras de cons-
trucción del ultimo cuerpo de edificio 
del Matadero publico de esta ciudad. 

En Canet d'Adri un rayo mató 
al campanero, mientras el dia 23 del 
actual tocaba à mal tiempo durante 
una tempestad. 

Por el rector de la Universidad 
ha sido nombrado maestro en propiedad 
de la vecina villa de Castelló d'Ampu-
rias en virtud de lo dispuesto en la real 
ordcn de 19 de Julio ultimo, don Eze
quiel Serrat y Banqaells. 

Los Centros Tradicionalistas j 
Juventudes Carlistas de toda Espafia ce
lebraren el Jueves con entusiasmo la 
fiesta hononiàstica del principe proscrip-
to D. Jaime de Borbón. 

En la maíiana del jueves ultimo 
estuvo en esta ciudad el Góbernador ci
vil de la província, Sr. Moreno Churru-
ca quien visito el Ayuntamiento, la Cà-
mara Agrícola y el Instituto General y 
Técnico. 

AVISO IMPORTANTE 
El tostado del cafè por p r o c e d i -

mien to especial, cubr íendo el g r a 
no con u n a tènue capa de azúca r , 
le concent ra el a r o m a y evita q u e 
se evaporen fuerza, per fume y to
das sus ricas cua l idades por lo que , 
echando unos g ranos en agua cla
ra, esta toma el color ca ramelo . Así 
los tues ta la casa T u p i n a m b a , 
que a d e m à s del g r an éxito de su 
negocio, le ha valido medal las de 
oro en las exposiciones de Hig ie - , 
ne y Al imen tac ión de Par ís , V e r 
salles, Lyon , Brusetes y el Gran 
Premio con medal la de oro é in-
signias en la ú l t ima d e N à p o l e s . 

T a n t o los cafès como los choco-
lates T u p i n a m b a pueden ser 
sometidos à u n r iguros anàl is is , 
en el que se comproba rà su 
puresa. 

A los q u e usan p i n t u r a s ó b a r -
nices para concen t ra r el a r o m a 
del cafè, las au to r idades deben 
procesarlos y pres ta rà u n g r a n 
bien à la sa lud públ ica la persona 
que d e n u n c i e à los falsificadores. 

Ünicamente con cacao y a z ú 
car elabora todos sus chocolates 

la casa Tup inamba . 

m ^ B C A D O D E F I G U E R A S 
Preciós. 

f 

Trigo, cuartera 16 15,50 
Mezcladizo , 
Cebada 7,'25 
àvena 5,75 
Maiz . . . . . . . 15,50 
Mijo 
Panizo 
Habichuelas 
Caragirates : 
Habas 12'25 
Habones 13,25 
Arbejas 11,50 
Garbanzos 
Patatas, carga 8'50 à 7, .50 
Aceite, mayal 14'75 à 14,50 
Paja 
Tocino, los 10 kilos, peso vivo . 
Ganado lanar, Lactància . 

íd. De 1 aüo. 
id. Ovejas . 

Gransos, par 6 à 4 
Patos, par 5'50 à 4'50 
Gallinas 9 à 7 
PoUos 5'nO à 3'50 
Conejos 5 à 3 
Huevosdocena . . . . 1.05 à 1,10 
Huevos compte 33 à .34 

Concurrència eseasa 

BOLETIN R E L i a i O S O 

Santoral 

29 Lun. Stas. Marta vg", Beatrlz vg. mr. y Se-
raflna. 

3i3 Mar. Stos. Abdón y Senan inrs. Sta. Donatila 
V. y nir. y Sta Màxima vg. y mr. 

31 Mlér, Sts. Igiiacio de Loyolafr., Firmo ob. c. 

Ag^osto 
1 Juev. S. Pedró ad Vincula, S. Pélíx mr. y 

Santas Fe, Esperanza y Caridad, vga. y mrs. 
2 Víer. Ntra. Sra. de los Angeles, S. Alfonso 

Maria de Ligorío.- (Jubileo de la Porciúncula) 
3 Sàb. La Inv. del Cpo. del proto-mr. S. Este

ban. 
4 Dom. XI. Sto. Doming'O de Guzmàn, cfr. y fr. 

Cultes 
que se celebraran durante la semana pròxima 
ea las Iglesias siguientes: 

Parroquial de San Pédro 
Domingo cuarto de mes, à las 7 y cuarto de 

líi tarde, visita à Ntra. Sra. de la Corte. 
Por concesión Pontifícia, el jueves desde las 2 

(lo la tarde, hast<a el acaso de mariana se puedeu 
ganar las indulgencias de la Porciíincula, con 
las condiciones ya sabidas. -

Todos los dias en que no hay otra función, à 
las 7 y cuarto de la tarde rezo del Santo Rosa
rio, Oración mental y Estación menor al Santi
simo Saci-amento. 

Inmaculado Corazon de Maria 
Desde el dia 28 del presente al 10 del próxi

mo Agosto CÜARENTA HOEAS. Exposición 
lo.s domingos à las 2 y media: los demàs dias à 
las 5. Reserva todos los dias à las 7 v media. 

REIiAOION de las Defunciones, Naci-
mientos y Matrimonios de la semana 
anterior, según datos del Registro Pa
rroquial. 

Defunciones 
Ginés Valent Bós. casado, 55 afios. 
Domingo Santaló Soler, 1 ano, 
Franciscà Romans Biera, 16 meses. 

Nacimientos 
Jaime Trull Pacreu. 
Teresa Espigulé Cortada. 
Luis Garcia Pell. 
Juan Matas Aramendi. 
Margarita Fàbrega Ros. 

Matrimonios 
José Bassagafios Basil con Maria Ferrer Fe

rrer, solteros. 
Juan Carbó Costa con Rafaela Pol Nagué, 

soltei-os. 

H O R A S de llegada y salida de los tre

nes del ferro-carril en la Estación de 

esta Ciudad. 

TRENES LLEGA SALE 

ASCENDENTES 

201 Expreso 
203 Correo 
175 Mercanclas 
177 Mercanclas 
213 Omnibus 
215 Mixto 
217 Expreso 
283 Mercanclas 

4'40 m. 
5'09 
6'10 

10'12 
l'36 t. 
3'35 
4'14 
9'01 

4'41 
5'14 
6'28 

10'32 
l'41 
3'45 
4'15 
9'36 

DESCENDENTES 

274 Mercanclas 
200 Omnibus 
204 Expreso 
172 Mercanclas 
206 Mixto 
208 Correo 
214 Expreso 

7'53 m 
10'07 

l'OO t. 
2'40 
6'22 
7'17 
9'.36 

S'IS 
10'12 

l'Ol 
3'04 
6'28 
7'23 
9'37 

COCHBS 

1." v 3.» 
1.» 2.» 3.* 

3.» 
3.» 

1.^ 2.* 3." 
2.* V 3." 

lujo 
2." y 3.» 

2." y 3.» 
-ĵ  a 9 a g » 

lujo 
3.^ 

2." y 3.» 
1 a 9 a 3.» 

i . ^y 3.» 

kntm ie Objetos ie Arle 
Taller de Pintura 

j Acadèmia de Dibujo 
~ DE — 

Enrique Casadevall 
Càrcel, núm. 16.— FIGUERAS 

HÜRAS DE CLASi:: 

Be 1 0 à 12 , maüana; de 2 à 4 tar

de; de 6 à 8, noche. 

LA CONFIANZA 

Servicio de encargos entre Barcelona 
y Figueras d cargo de Pedro Sanchez. 

Se reciben en Figueras Calle de la Jun-
quera 5 y en Barcelona Calle del Oli 6. 
Combinaciones con Gerona y població-
nes màs iniportantes de Catalufla. 

Salen los encargos de Figueras en el 
expreso de la manana llegando à Barce
lona à las 8 de la misma y de Barcelona 
à las 6 y media de la noche llegando à 
Figueras à las 9 y media de la misma, 

NOTA: Se responde de los extravies. 

Imp. Matas y C,*—Pep, 5,-FIGUERAS. 
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©bjeistí de A r t e y Üeràiíiica,, e io. 
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Salen]psdosMjosLlaúraào , diària- f Í̂̂ Ci3 U í\ ^ 1 M (í ^«Jll , \ , „ ! , [ y i 

mente para Barcelona en el tron oxpreso ^. D o _tir'LI F L^ ' i ^ "̂̂  
de las 4 de la manana. El uno refiTOSa on |a ^ . ^ , ^ „ ^ . i-r , i . ' 
el tren corr< o de las 7 y modia tarae, j « g ~i 
el otro en el expreso delas 9 v media no- : d .^ . »„ . 'J\ 
ch....= Los oncargos se roclben diària- | F r € ^ i a ^ i & 3 . . ,1 1 , 3 Sfvb.V j a I : . a , ) . 
mente, y si son miiy conviOnientes, pa- ^] Ooii rit (lOR C ' ^0 & \ l f " l i J n- « 
gando el oxceso se recibiràn à la 1 de ^, r'ons*li;uei011 C» un i p l i lo«í ' ' ^ •-
al t a r d è : = Serocibenenoarg-ospara Ge- |i3 e Ull c a p i t il p 1 "i C^l i L J =r "̂  
rona, Barcelona y viceversa, y se com- | , ^̂  l e d e P t . . ! ! c d .Ox^ iCxO li 3 y 
oinalT con otros rocaderos à Provincias. /íM . , -, , , , 

„ , , ^^ W, Hcííaios contia ĉ ccid-̂ iit'̂ "' ^ i t ' k s i. ( \-
S, Llauradó, Perelada, 22, à ,_ ^^^ _ ^ „ , ^ ^,^ vj 

Ell Earceloiia, Ilecií, 41, j ' | " !>, Liil - M«. Li ^ÍJ' ^ j s\^ \ a* . . \) 
El'&allí) loróll ïiaiiiMa Centro, 9 |»,̂ ..= _̂^ .>^ . ^-7^^-.^ > ^ -.v^- ^ -.^) 

fiallc de lli miLúWü, íïwm. 1. |ïrliifiípiil.^ FÍGÜEMAS 

\MÉm y PeriítíííiuiiOE lercaiitiles y arroylo ie i r o s fie coiiiereio 

íí '-. ^ n ' , í ^ - Xï. í#ír# 

.r"^ 

i j iíi •«. t ' J , i í ( . i » 

' li i i I ,í i '1 & l·'^ 
''> if' 1 i 'V 
I j I i S li I 'r^ 

Premiados csn medalla, de Ci'„ /̂ la iiis-l^j^Ia "o l·ic 
l a Expogieión Universal í c 1L€4 de Yiess , 

f ^ 

|y- Loa iaboiies íluidos son ios màs indi çados para la toüctft i i mt, ''(/ 
P y para combatir eiertos estados morbosos de la picl y cuoro ciLolIudo. jf 
i; Preparamos los que siguen y cuantos se sirvaa proserifc-ir los sono « 
J , es médicos. 

- j i ^ t'_ ' i l 

J)E:: 

. A^ÍJ 'e- ^ jiH ) V | j ^% ^ j ^ 

!( l ' í ' 
' ' i j j í l Í ! . ' '! 

i ÍJÍ ï ) î .1. 'iTies, 
A^"/ 

í ' l i « fc! í , I 

1 • Jsis lio ie iiil ii ïiSi, iífiio -f iii «»if t | 
fi 

|(i , Insustituible para conservar la tersura dol cucis, así eomo para |^, \ 
|<| • qultar las manchas, granos, rojues y arrugas de la cara. f̂ í 

W Jabón flmdo sisblimado.—Indicado en el «CKC JMíJerai/ií; (graiios hi-
P de la Juventud) y acne míUium (barros). */ -' 
i i Jabén ^uído a l icíiol.-·Empléasc en los diferentes acnes, muven m-^ 
i i particular en la seborrea. |®* 
m Jabón üuído al timoL—De gran ci'ecxo en el tratamient© de la ^ 
P Mshidrosis ó pertorbafción do.la función sudoral, y cii la foliculitis. V 
I* Jabón flijído sulfurós©.—Su eficàcia es ca.si infalible en-cl L-̂  W 
P' ' taüi ieMd deï acne cuperosis y sohorrea (herpes). PgicosÍA-, foUcuIig, ett fO* 
^ DESPACH©' G E M E K A L ^ Í ' 

g ; . H a u i b l a d e la i s F ' i i s r e s , i i i i ï n . E^ •F*a.i?ïma.e!a fr 
H^ BAIIÍJEI.(MA h" 

feSI 
'X^p-^-**^^^.^^.^^^^^^ ^*<í*ï'"^-.;!^ " 7^ 

^ j s ^ t . < » / ^ í^.^a, e-ÀiQ-1 

' ! # • • ' * § * . < 

19, Calle de Besalú, (íioy calle cle Jiiiiii M.IEÍÍH), líí.—ï'ECÍITEJlAS 

©i i »ee to i » , ' ÜJOHO: 'MA 

onos iJiiími^ 
Uiilca casa eii Figueras, deMiIameiite arreglada Hegítii los mle 

laiitos que la CIÈNCIA AGRÍCOLA exlje. '̂  • • 
CoippFadL à p p i ï n e p a m a n o 

N o debei®^e©ii ipi»ai?"à : p e v e a d e d ® i » e s 

C^^^· 'h '^, j Tí̂  

„u:ii!'af''a «̂ .a * c> ^ d 

> / 'h i:3'àlTi¥j(l·r \ S S C È Í y ^í et) 

Penlu-Proíesor lercaiilil fmm? isi í m m líe 8E!a mM 
' \ ]iio !( 1 I id 1 ( 01 ( ( I I ( t (1 III II j il) I — I 

on I I I (I I -Loi I ( j)ii) (liII II I p I (1 l l u - 1(1 II )i I 

^í ni lo lo ( st iwuo j i l l l i li 11) I o p o i l i i i )ij) mi 

IJ I l i < i t i o i i i r i l o c J i T p i r l i i m o d i MI ipi( i s i l m o t n i (nu i d u 
1 i( s SUI <|m ( 'o I( )" (i I 1 'o 111 n 1 j i i ili i i i ,-> i n p i ,01 l'a 

l l i 1 I 1 Kuh 1 I III I I l'il 1 M) 1 1 II el (0111 rdo i j i Ik de iis i lun 
) qii'^ c dl íiii^iu 1 poi i bu i i e o u l u t l i ^ ) )io ( ' ii'iniK uio 

ConiíiHiv-- 7 p-"·i/iK·i(iii"': iPcrvantiicH, iítsjjscnóii, rnconocimierdo y redavcuin cle documentos 
I uhi'iiii 1 lli, 1/o il' i'> 0 (I o,tí ihüiddd 

T I N T A S para lítogpÉia é-iiiifeuífrfle·l. flETOülBE, PansrRefee^^^ 

111:1 p ¥ e M 4, a 
— i j j — 

•lïmíííci j iJí)iiij^;aiiiíi IS 
Prospectos. facíuras. v^stados. 

• mcnbreteS; etiquctas, circulares, sobres, 
timbres. 'prograrnas. in^'itacioncs, 

memorias. folleíos. csauclas. billetcs. 
; recordaíorios..í:alonai-ios. tarjetas. 

rcglarnentos y cuanto pucda interesrif 
al comercio a las autoridades, 

corporaGiones, empresas, sociedades y 
particularcs se imprime con 

rapidez y economia, . 

P e p 5, (antes Avinonet).—Figueras. 
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W F L Ü T E M I A 
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Se liaccíi mmpmtm'm 
(la tnàm clayen, garaiitiza.-
das. 

Se compra oro j plata 

Callo de Perelada, núm. 5. 

EIÍÍUEÏIAS. 


